
O magnífico “4 Estrelas” no qual reunimos, na Rua Diogo 
Macedo, 220
4400-107 Vila Nova de Gaia

Telef.: 22 374 75 00 

Fax: 22 374 75 76

email: info@hiportogaia.com

Informações e reservas: +351 223 747 500
Internet: www.holidayinn.com

Nossas reuniões: 5as feiras, às 21.30 horas (1as, 2as, 4as e 5as); 
às 20.30 horas (3as)
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NOVAS GERAÇÕES
É esta a nova designação outorgada ao que, no Rotary, em antes se referia como 

sendo os Serviços Pro-Juventude.

Nesta edição, o leitor poderá encontrar, além do mais, larga reportagem ao que 

foi o “Portus Calle Camp”, uma organização plural dos Rotary Clubes de Arouca, Porto, 

Vila Real e, claro, o nosso. Vá inteirar-se nas págs. 11 e seguintes.

Vem de longa data a preocupação do Rotary com a Juventude. Numa rápida 

pesquisa histórica, podemos determinar que esse interesse vem, pelo menos de finais 

de 1913, quando o que tínhamos era a Associação Internacional de Rotary Clubes. Na 

verdade, foi em Dezembro desse ano que o Rotary Club de Siracusa, de Nova Iorque 

(EUA) criou a”Comissão das Crianças Deficientes Motoras”, uma iniciativa que foi a 

resposta dada pelo Clube ao apelo feito por uma menina deficiente de que seus pais 

não tinham suficiente capacidade económica para suportar os custos da operação 

cirúrgica de que ela carecia para recuperar a mobilidade. 

O jornal local “Siracuse-Herald” adoptou o apelo do projecto do Clube e, em menos 

de duas semanas, foi possível arrecadar 2.728,74 dólares oferecidos pelos seus leitores.

A partir daí, o Clube de Siracusa decidiu fazer um inquérito público na busca 

doutros casos de deficiência motora na sua comunidade e, assim, detectou 200. E foi 

deste modo que os Rotários daquela época acabaram por abraçar a causa e desenvolver 

todas as acções possíveis em defesa dos jovens deficientes.

Claro que, a despeito de ter sido a causa das crianças deficientes motoras o 

primeiro passo do Rotary a favor dos jovens, o interesse do nosso Movimento pela 

juventude não se manteve apenas a este aspecto confinado. 

Daqui veio a seguir o projecto “Boys Work” que se dedicou à regeneração de 

jovens delinquentes pelo trabalho, uma iniciativa que veio a adquirir tamanho desen-

volvimento que, na Convenção de Cincinnati de 1916, foi criada uma comissão especial 

para a promoção e coordenação deste programa que foi, então, considerado como 

projecto rotário mundial. 

Já em 1959 viria a surgir o RYLA, um programa estimulador das qualidades de 

liderança junto dos jovens. Surgiu na Austrália, no Estado de Queensland. Em 1960 

veio o Interact, para jovens dos 14 aos 18 anos, se bem que o primeiro Interact Clube 

só se organizasse em 1962 junto do liceu de Melbourne, Florida (EUA). E 1968 trouxe 

o Rotaract Clube, com a organização do Rotaract Club de Charlotte, Carolina do Norte 

(EUA), agora para os jovens dos 18 aos 30 anos.

E nós estamos no terreno!...

NA CAPA

 Os jovens que participaram no “Portus Calle Camp”.



PROGRAMA PARA O 
MÊS DE OUTUBRO

Dia 5
Cancelada por ser feriado nacional.                                                                                    
              

Dia 12
REUNIÃO Nº. 2217 	 21,30 horas – Café.
	 COMPANHEIRISMO.
	                       
Dia 19
REUNIÃO Nº. 2218  	 20,30 horas – Jantar com Cônjuges
	� Palestra pelo Exmº. Sr. Dr. João 

Abreu sobre  “EMPREENDER – DOS 
DETALHES `À  COOPETIÇÃO”.

					   
                                                                                                               
Dia 26
REUNIÃO Nº. 2219 	 21,30 horas -  Café.
	 COMPANHEIRISMO.

PROGRAMA EXTRA

De 4 a 8 de Outubro – Viagem Rotária a Marrocos.

COMPANHEIRISMO

Em Outubro fazem anos os seguintes Companheiros, 
seus Cônjuges e demais família:

NATALÍCIOS

Dia 5 – D. Marta Maria Rodrigues Ferreira Casal Basto
Dia 15 – D. Ana Gonçalves de Sá
Dia 23 – Eurico Cirne de Lima Basto

DE CASAMENTO

Dia 5 -  	Eurico Cirne de Lima Basto
	 D. Marta Maria Rodrigues Ferreira Casal Basto
	

EM  F E S TA  NO 
NOSSO  D I S T R I TO

Em Outubro assinala o seu aniversário da admissão 

no Rotary International apenas o Rotary Club de Braga, 

e no dia 3.

Os mais sinceros votos de muitas felicidades para 

os nossos Companheiros da “Cidade dos Arcebispos”.
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R o g é r i o  C a r d o s o
Presidente 2017-18

P á g i n a  d o  P r e s i d e n t e

Caríssimos Companheiros e Queridas Companheiras.

Todos sabemos quão importante é a educação para o aperfeiçoamento pessoal e o desenvolvimento e pro-
gresso de qualquer País.

Para a compreensão do mundo que nos rodeia e a participação eficaz na construção da comunidade a que 
pertencemos, é fundamental desenvolver competências  e habilidades mas também crescer como pessoa e como 
cidadão.

A educação básica e a alfabetização contribuem grandemente para a erradicação da pobreza, a redução da 
mortalidade infantil, a contenção do crescimento populacional, o alcance da igualdade de géneros, a promoção do 
desenvolvimento sustentável, a paz e a resolução de conflitos.

De acordo com o Relatório de 2014 da ONU sobre o Progresso dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio, 
estima-se que, em todo o mundo, cerca de 58 milhões de crianças não têm acesso à educação básica e 781 milhões 
de adultos são analfabetos. Mesmo após quatro anos de escolaridade primária, 250 milhões de crianças não são 
capazes de ler e escrever.

Ao apoiar e Educação Básica e a Alfabetização em comunidades de todo o mundo, o Rotary contribui para 
mudar esta situação e melhorar a vida das pessoas, promovendo oportunidades de aprendizagem ao longo da vida 
e contribuindo para o Bem-Estar de todos.

O Rotary Clube  de Vila Nova de Gaia apoiou a Escola Básica de Santa Marinha com a aquisição de  algum equipa-
mento para a sala de educação física destinada a alunos com necessidades educativas especiais e dará continuidade 
a esse apoio neste ano rotário oferecendo alguns dos restantes equipamentos ainda em falta.

Cada um de nós em particular, e todos em conjunto, faremos jus ao nosso lema “O Rotary Faz a Diferença”.

 
 									         Um abraço  
								                   Rogério Cardoso

 MÊS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
E ALFABETIZAÇÃO
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A – pela primeira vez em 54 anos, a Tanzânia não faz 
celebrações oficiais do seu Dia da Independência, que é 
a 9 de Dezembro. Magufuli entendeu que é vergonhoso 
gastar rios de dinheiro nelas quando o povo tanzaniano 
morre de cólera. É que, só nos últimos três meses, 
morreram lá 60 mil pessoas devido a esta doença.

B – acabaram-se as viagens para o estrangeiro e 
caberá às embaixadas tratar dos assuntos com o exterior. 
Em casos de absoluta necessidade de deslocação torna-
se necessária uma prévia autorização a ser dada pelo 
Presidente, ou pelo Vice-Presidente ou pelo 1º Ministro.

C – acabaram-se as viagens em 1ª classe ou em 
“executivo”, com excepção dos casos do Presidente, 
do Vice-Presidente ou do 1º Ministro.

D – acabaram-se os “workshops” e os Seminários 
em hoteis caros, uma vez que há muitas salas de 
Ministérios que estão vazias.

GESTÃO.. .
A lição vem-nos da Tanzânia, um importante País africano junto do grande Lago Tanganica. Foi nele recentemente 

eleito Presidente John Magufuli que já vai entrar na história com o cognome de “O Bulldozer” e isto por muito boas 
razões.

Com 56 anos, Magufuli assumiu a presidência em 5 de Novembro de 2015 e logo se tornou notado pela 
implementação, a que foi procedendo, de medidas de gestão moralizadoras da vida pública no seu País.

Eis, para a reflexão do leitor, algumas das medidas que ele implementou:

E – os engenheiros do Governo não recebem mais 
“vans” de topo de gama, pois as viaturas mais práticas 
para o desempenho do seu trabalho são as “carrinhas”.

F – acabaram os subsídios, pois os funcionários já 
recebem salário, e esta medida aplica-se aos membros 
do Parlamento.

G – quem adquiriu empresa ao Estado que foi, pois, 
privatizada, se nada fizer com ela, ao fim de 20 anos, 
ou a faz recuperar imediatamente ou deve devolvê-la 
ao Estado 

H – o orçamento das despesas incorridas com a 
inauguração do novo edifício do Parlamento, que era 
de 100 mil dólares, foi cortado para apenas 7 mil.

Não estaremos, em Portugal, a precisar de um 
John Magufuli?
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VISITE O “SITE” DO NOSSO CLUBE EM:
http://www.rotaryvng.com ou http://rotaryvng.pt

Se c r e t a r i a  mê s  de  AGOSTO
Compº. Henrique Lopes Cardoso

RECUPERAÇÕES

 no Rotary Club de Leça da Palmeira – o Compº. Eurico 
Basto; no Rotary Club de Lagos – o Compº. Artur Lopes 
Cardoso; no Rotary Club de Olhão – os Compºs. Artur Lopes 
Cardoso e Henrique Lopes Cardoso; em reunião da Direcção da 
Associação Portugal Rotário - o Compº. Artur Lopes Cardoso; 
em reunião com os Governadores, sobre a Revista PORTUGAL 
ROTÁRIO, em Coimbra – o Compº. Artur Lopes Cardoso.

TIVEMOS A HONRA E O PRAZER DAS VIS ITAS 

dos Compºs. Luísa Soares, do Rotary Club de Arouca; 
António Simões Pinto, do Rotary Club de Estarreja; Alberto 
Silva, do Rotary Club de Gaia-Sul; Gov. Compº. Alberto Soares 
Carneiro, do Rotary Club de Paredes; o Gov.-Eleito Compº. 
Joaquim Branco, e Tato Diogo, do Rotary Club do Porto; António 
Alves Pinto e Cecília Sequeira, do Rotary Club de Porto-Foz; 
Alexandre Jamarco, com sua noiva, D. Fernanda Queiroz, do 
Rotary Club de Taquartinga (Brasil); Tito Encarnação, do Rotary 
Club de Vila Real; Gracinha Tavares, da CD do Intercâmbio de 
Jovens; Carlos Proença, Coordenador Nacional do Intercâmbio 
Internacional de Jovens; Compº. ITC Luís Pinto, Representante 
Distrital do ITC; e Compª. RTC Luísa Portela, Representante 
Distrital do RTC. As Drªs. Ana Povo e Mónica Povo. O Exmº. Sr. 
José Carlos Ramos com sua Mulher, D. Fátima Meira. O Pintor 
Paulo Teixeira Lopes. Os meninos Rodrigo, Rute e Rita Silveira. 

 
CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA 

Carta para “Siemens Healthcare”, com pedido de patrocí-
nio a favor de “sem-abrigo”. Resposta a Ana Sofia Meireles 
sobre seu pedido de apoio. Resposta a Jéssica Silva sobre seu 
pedido de apoio. “E-mail” para a Srª. Drª. Fátima Pinto, de 
“Siemens Healthcare”, a agradecer a oferta de 50 sacos-cama 
para os “Sem-abrigo”. “E-mail” para a Governadoria a en-
comendar seis exemplares do Guia Distrital impressos. Outro 
para a Associação Portugal Rotário a enviar listagem do quadro 
social do Clube e as moradas de cada Companheiro. Convites 
para a Festa de Encerramento do “Portus Calle Camp” para a 
CD do Intercâmbio de Jovens, para o Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia, para os Presidentes de todos os 
Rotary Clubes do Distrito e para o semanário “A Voz de Gaia”.

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA

Programas para o mês de Agosto dos Rotary Clubes de 

Braga, Castelo de Paiva, “E-clube” 1970,  Esposende, Estarreja, 
Feira., Maia, Monção, Oliveira de Azeméis, Paredes, Porto, 
Santo Tirso e Vizela.

Comunicações – “E-mail” da Representante do Rotaract 
junto do Governador, sobre o “nosso” Rotaract Clube “em 
formação”. Da Fundação Rotária Portuguesa, com seu 
Projecto de novos Estatutos, com nota informativa sobre 
a Assembleia de Representantes e dando notícia acerca 
do seu novo Presidente do Conselho de Administração. 
Carta de Ana Catarina Campos a solicitar informação sobre 
Bolsa em ensino superior. Carta da Associação Portugal 
Rotário a solicitar a listagem actualizada do nosso quadro 
social. “E-mail” do Presidente da Secção Portuguesa da CIP 
Portugal/França, Compº. António Goes Madeira, a informar 
da sua disponibilidade. “E-mail” do Rotary Club de Sintra a 
comunicar o falecimento do Compº. Álvaro Ribeiro. Carta 
da associação “Cãovida” a solicitar apoio para a aquisição de 
material desportivo. Comunicação da Governadoria sobre 
edição impressa do Guia Distrital. Comunicação do Rotary 
Club da Covilhã informando sobre o seu novo “e-mail”. Carta 
de D. Mónica Rebelo com pedido de candidatura a uma Bolsa 
de Estudo da Fundação Rotária Portuguesa para seu filho 
Nuno Filipe. Informações do Instituto de Artes e Imagem, 
Escola Profissional de Gaia e Escola Secundária Arqº. Oliveira 
Ferreira sobre os seus melhores alunos no ano lectivo de 2016-
17. Aviso de débito da Associação Portugal Rotário. Recibo da 
Associação Portugal Rotário. Facturas do jornal “Audiência” 
e do R.I. de Julho, 

Convites – do Rotary Club de Porto-Foz, para sua reunião 
de jantar no restaurante da “Casa Fundação AEP” e para a sua 
reunião com palestra “Tragédia dos Incêndios”. Do Rotary 
Club da Feira, para a sua reunião com palestra de Frederico 
Martins sobre “Fotografia em Contexto de Moda”, para  o seu 
Piquenique e para o “Repasto no Povoado”.

PUBL ICAÇÕES ROTÁRIAS RECEBIDAS 

“Portugal Rotário”. Boletins dos Rotary Clubes de Fafe, 
Matosinhos, Penafiel. Carta Mensal do Governador referente 
a Agosto e sua rectificação.

PUBL ICAÇÕES NÃO ROTÁRIAS RECEBIDAS

“Gaiense”. “Audiência”. “Newsletter” da Aldeia SOS. 
Boletins da FRP.
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Com os resultados económicos que teve a arte e o engenho de alcançar em virtude de diversas das suas iniciativas 
realizadas ao longo do ano rotário de 2016-2017, a “Casa da Amizade”, então presidida pela Drª. Patrícia Silveira, 
conseguiu equipar com bens que muita falta lhe faziam o Serviço de Ginecologia e Obstetrícia do Centro Hospitalar de 
Vila Nova de Gaia e ainda dar uma boa ajuda aos tratamentos de que precisa o jovem Cláudio. Às referidas iniciativas 
as páginas do nosso Boletim tiveram  ensejo de se referir com detalhe em suas anteriores edições.

Pois, no passado dia 1 de Agosto, uma delegação da “Casa da Amizade” que integrou a já mencionada ex-
Presidente, e ainda a Nani e a Ana de Sá, foi fazer as efectivas entregas no aludido Serviço Hospitalar, nas pessoas 
da Drª. Graça Ramalho, Directora dos Serviços, e da Enfermeira-Chefe Eugénia, de três colchões anti-escaras com 
pressão alterna, valiosos equipamentos que foram dar adequada resposta a uma necessidade que era verdadeiramente 
sentida.

Isso feito, a “Casa da Amizade” ofereceu para ajudar nas despesas, que são grandes, determinadas pelos 
tratamentos de recuperação do Cláudio, na pessoa de sua dedicadíssima Mãe, Joana. Foi uma ajuda de € 1.000,00!

   A “CASA DA AMIZADE” 
							        ENTREGOU

Entregando os colchões anti-escaras – da esqª. para a dtª.: Drª. Patrícia Silveira, D. Ana Sá, a Enfermeira-Chefe Eugénia, 
D. Nani Ferreira Pinto e a Srª. Drª. Graça Ramalho, Directora dos Serviços de Ginecologia e Obstetrícia do CHG.
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No nosso querido País acontecem, por vezes, coisas verdadeiramente mirabolantes. E para o comprovar 
aqui tem o leitor uma série de 10 Subsídios oficiais que, certamente, lhe provocarão perplexidades. Ora veja:

1 – Subsídio para tocar um sino. Foi referido pelo 
semanário “Expresso” em Setembro de 2014 e 
é um “abono para toque de sino e colocação de 
bandeira” atribuído pelo Ministério da Educação e 
Ciência a um número de pessoas não esclarecido.

2 – Subsídio para abrir e fechar portas. Referiu-o o 
Jornal em Dezembro de 2015 e é atribuído 
aos maquinistas do “Metro” de Lisboa. Tem a 
designação oficial de “Subsídio de Agente Único” 
e é do valor de € 429,00, ou seja cerca de 30% do 
vencimento.

3 – Subsídio para enfrentar o mar. Tinha a designação 
de “Subsídio de Gases e de Mar” e aparece 
referido pelo “Expresso” em 2014 como sendo da 
responsabilidade do Ministério da Agricultura. 
Atribuído a 12 trabalhadores, orçava numa despesa 
do Estado da ordem dos € 13.000,00 anuais.

4 – Subsídio de tratador de canídeos e solípedes. 
Referido também pelo “Expresso”, é da área do 
Ministério da Administração Interna e estendia-se 
a 350 trabalhadores.

5 – Subsídio de isolamento.  Atribuído pelo Ministério 
das Finanças, segundo informação igualmente do 
“Expresso”, é concedido a 179 funcionários vá lá 
saber-se a que bulas...

6 – Subsídio indeterminável. Não se chegou nunca 
a saber com precisão a quem e porquê. Era do 
Ministério da Defesa e, segundo explicava o 
“Expresso” era dado a um funcionário aumentando-
lhe o que auferia anualmente em € 5.965,00!

7 – Subsídio de assiduidade. No âmbito do Ministério 
do Ambiente existia em 2014, segundo a mesma 
fonte. Complementa o salário de trabalhadores 
do “Metro” lisbonense. Tem o valor de € 68,00.

8 – Subsídio para colónia de férias. Era pago, informa o 
referido semanário, pelo Ministéro da Segurança 
Social a 798 funcionários e representava uma carga 
de € 21.140,00 anuais nos cofres do Estado em 2014.

9 – Subsídio no preço do combóio. Era, diz também o 
“Expresso”, pago a mais de 5.000 funcionários do 
Ministério da Justiça em 2014 e representava um 
dispêndio de cerca de 700 milhões de €!!!

10 – Subsídio para suicídio. Não lembraria ao diabo mas foi 
relatado pelo periódico  “Mensageiro de Bragança”. 
Terá sido pedido pelo poeta Joaquim Castro Caldas 
à Fundação Calouste Gulbenkian: uns mil contos 
para a compra de um revólver, munições e venenos, 
além de palhaços, para diversos procedimentos 
fúnebres. A Fundação rejeitou o pedido por se 
encontrar “em contenção de despesas”...

E STRANHOS 

       SUBS ÍD IOS
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Foi com dolorosa surpreza que o mundo rotário recebeu 
a notícia do inesperado falecimento do Presidente 

Eleito (2018-2019) do R.I., o Rotário Ugandês Sam Owori, 
devido a complicações pos-operatórias.

Aberta, assim, vaga para a presidência no próximo 
ano rotário, houve a necessidade de fazer voltar a reunir a 
respectiva Comissão de Indicação, em reunião extraordinária 
e mesmo urgente, o que já aconteceu.

A referida Comissão de Indicação escolheu o Rotário Barry 
Rassin, sócio do Rotary Club de Nassau-Este, das Bahamas, 
para servir como nosso Presidente no ano que vem, ou seja 
o de 2018-2019.

O Compº. Barry Rassin será, pois, proclamado Presidente 
Eleito em 1 de Setembro, na hipótese de até lá não aparecer 
nenhum candidato opositor relativamente às mesmas funções.

Entretanto, já tinha reunido a Comissão de Indicação do 
Presidente do R.I. para 2019-2020, tendo a escolha recaído no 
Compº. Mark Daniel Maloney, um norte-americano membro 
do Rotary Club de Decatur, Alabama.

Não surgindo, entretanto, qualquer candidato de 
oposição, Maloney será proclamado Presidente Indicado em 
1 de Outubro próximo.

De notar  que, tanto Rassin quanto Maloney, são 
Rotários desde 1980 e qualquer deles prestou já muito válidos 
serviços ao Rotary e à Fundação Rotária do R.I., recebendo 
qualquer deles significativos galardões em resultado dos 
seus respectivos trabalhos rotários. Um como o outro, e as 
respectivas esposas, têm apoiado de maneira marcante The 
Rotary Foundation. 

PELO ROTARY INTERNATIONAL

 Barry Rassin | Presidente para o ano 2018-19

Mark Daniel Maloney |  Presidente para o ano 2019-20
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Toda a gente conhece este tipo de rocha que 

lasca, de cor escura sobretudo presente nas regiões 

do centro do País. O xisto é aí frequentemente 

utilizado não só pela impermeabilidade e frescura 

que imprime às construções, mas também porque 

é, em si mesmo, muito bonito.

Daí o ter-se chegado à definição do denominado programa das “Aldeias do Xisto” em 2000, dentro da iniciativa 

do III Quadro Comunitário de Apoio da UE, um programa que essencialmente passa pela recuperação e preservação 

do património edificado.

No âmbito do “Aldeias do Xisto” estão definidos quatro grupos: o da Serra do Açor, com cinco aldeias, serra 

que é a quinta mais alta de Portugal, com o seu pico “Cebola” de 1418 ms. de altitude.; o da Serra da Lousã, na 

extremidade sudoeste da cordilheira  central, com doze aldeias e sendo o seu ponto mais alto Trevim, com 1204 

ms.; o do Zêzere, com seis aldeias, um rio que nasce a 1900 ms. na Serra da Estrela e serpenteia por Belmonte e 

Covilhã antes de desaguar no Tejo; e o do Tejo-Ocreza, o menor, apenas com quatro aldeias.

Este programa estende-se por 16 municípios: Arganil, Castelo Branco, Covilhã, Figueiró dos Vinhos, Fundão, 

Gois, Lousã, Miranda do Corvo, Oleiros, Oliveira do Hospital, Pampilhosa da Serra, Pedrógão Grande, Penela, 

Proença-a-Nova, Sertã e Vila de Rei, e dentro dele são altamente recomendáveis visitas aos Centros Interpretativos 

de arte rupestre de Chãs d’Égua e da Barroca.

Visitar qualquer das “Aldeias do Xisto” é sempre uma encantadora surpreza. Mas … Piódão!!!...

Vá no seu automóvel até ao centro de Portugal e maravilhe-se. 

X I S T O



Foi uma arrojada experiência absolutamente inovadora. Em termos de Campos de Férias jamais (e cremos 

mesmo que em outra qualquer parte do mundo rotário) se organizara coisa semelhante. E o arrojo, diga-

se em abono da verdade, saiu da tenacidade e do espírito de iniciativa do Compº. Fernando Jorge Rocha.

Foi um Campo alargado a, por assim dizer, todo o mundo e envolveu quatro Rotary Clubes do nosso Distrito: 

os de Arouca, do Porto, de Vila Real e, claro, o nosso, o de Vila Nova de Gaia. Por isso contou com a participação 

de nada menos que 36 jovens de ambos os sexos e vindos de diversos países de alguns Continentes.

Decorreu de 12 a 20 de Agosto e as actividades, aliás extremamente diversificadas, que envolveu estenderam-

se pelas áreas de jurisdição dos referidos quatro Clubes. Uma forte equipa de acolhimento e de acompanhamento 

foi constituída e foi decisiva para que tudo decorresse pelo melhor, como decorreu, o que elevou o número de 

pessoas envolvidas para cerca de meia centena.

O “PORTUS CALLE CAMP”
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A programação, no seu geral, levou os “campistas” 

a conhecer as belezas naturais e edificadas de algumas das regiões do nosso País, com 

especial incidência, já se vê, para as de Arouca, Vila Real, e Grande-Porto, tudo de permeio com largos e salutares 

momentos de confraternização internacional que levaram ao estabelecimento de fortes e duradouras amizades. 

Divididos em dois grupos, os jovens cumpriram programas alternados que a todos levaram a extasiar-se admirando 

o Jardim Botânico da UTAD (Vila Real), o Centro Histórico da cidade, o Solar de Mateus, a Torre da Quintela, S. 

Leonardo de Galafura, uma Quinta Duriense, Pinhão, o Rio Paiva com seus extraordinários passadiços, o Mosteiro 

e o Museu de Arte Sacra de Arouca, a Frecha da Mizarela, a Serra da Freita com suas “pedras parideiras”, o Parque 

Biológico de Gaia, a Igreja e a Torre dos Clérigos, no Porto, a sua Estação de S. Bento, a Sé e o Paço Episcopal, o 

Palácio da Bolsa, a Igreja de S Francisco e as catacumbas da Ordem dos Terceiros, a Baixa Portuense, a “Rota do 

Romântico” em carro eléctrico, os jardins do Palácio de Cristal e a sua Biblioteca, o Cais de Gaia, as instalações 

da empresa “JJ Teixeira”, Caves do Vinho do Porto (especialmente a da “Ferreirinha”), a Estação Litoral da Aguda 

(ELA), viajar de barco  no Rio Douro (Circuito das 3 Pontes) e andar de bicicleta ao longo do litoral marítimo 

de Gaia.
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De um modo geral, até os Municípios abrangidos pela programação do “Portus Calle Camp” colaboraram, mas 

nenhum quanto a ajuda que foi dada pelo de Vila Nova de Gaia. Aliás, o Presidente da Câmara gaiense, Doutor 

Eduardo Vítor Rodrigues, teve a gentileza de, logo na abertura e acolhimento, se drigir aos participantes numa 

efusiva oração de boas-vindas. Mas houve ainda outros apoios significativos, dos quais destacamos o da empresa 

“Salvador Caetano” que cedeu uma viatura especialmente referenciada com o nome do Campo.

Também o nosso Governador, Compº. Soares Carneiro, seguiu de perto o desenvolvimento desta importante 

actividade em favor das Novas Gerações, tendo estado no seu final e felicitado, então, esta tão marcante iniciativa.
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E, claro e como de costume, concluído o projecto, ninguém queria … despedir-se e regressar a casa...
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“Le Rotarien” é mesmo … “aquela máquina”! Na sua edição da Janeiro passado pudemos 
ler um magnífico e instrutivo texto e, com a devida vénia e em tradução livre, trazê-lo ao 
desfrute do leitor.

                                                                                                                                               Bernard Vaillot

(continuação da edição anterior)

A aviação é, sem dúvida, a mais bela expressão tecnológica do género humano. Durante milénios os homens apenas 
sonhavam em um dia voar. Do mito de ícaro, à ideia de Leonardo Da Vinci e, por fim, à concretização de Clément Ader e, mais 
tarde, dos irmãos Wright, foram decorrendo vários séculos. Todavia, não foi preciso mais que alguns decénios para criar quase 
que de repente o mundo aéreo tal como hoje o conhecemos. Entre gigantismo e densidade, a segurança permanece como 
uma componente essencial, que é partilhada entre actores e utilizadores. Bem-vindos ao mundo da aviação!

A AVIAÇÃO

“A descolagem é facultat iva , a  aterragem é obrigatória”

                                                                                                   Provérbio de Piloto

Até essa altura, o controlador guiava-se pelas posições relativas que, com maior ou menor rigor, lhe eram transmitidas 
pela tripulação. Elas eram suficientes quando todo o céu pertencia ao avião, e menos quando o tráfego se tornava denso. Um 
terrível acidente ocorrido em 1956 provocou que os Estados Unidos generalizassem o uso do radar em todo o seu território, já 
não somente nas zonas aeroportuárias. Em 30 de Junho de 1956, um “Super Constellation” da TWA que assegurava as ligações 
entre Los Angeles e Kansas City, chocou em pleno voo com um “DC7” da United que também vinha de Los Angeles e com destino 
a Chicago. A colisão deu-se no “Grand Canyon”. Claro que não houve sobreviventes dos 128 ocupantes dos dois aparelhos. 
Nessa época, os radares não cobriam se não das zonas aeroportuárias. Daí que as tripulações tivessem certa liberdade na 
navegação... Deste modo, quando se partia de Los Angeles não era raro fazer-se uma pequena volta para sobrevoar o fabuloso 
“Grand Canyon” … isto até 30 de Junho de 1956!

ANALISAR PARA SE COMPREENDER
É uma constante da história da aviação: cada acidente é analisado, detalhado, dissecado e verificado com o propósito 

de melhorar significativamente o desempenho e evitar que os acidentes se repitam. Os inquéritos para investigação, que são 
geralmente levados a cabo por serviços especializados dos Estados (na França é o BEA – Gabinete de Inquéritos e de Análise 
– que está instalado em Bourget e depende do Ministério dos Transportes) que são modelares. Algumas investigações duram 
anos e custam dezenas de milhões de Euros. Pouco importa o custo deles desde que a verdade venha ao de cima. Uma das 
investigações mais extraordinárias  dos últimos trinta anos foi a realizada pelo Gabinete de Segurança nos Transportes canadiano 
feita a seguir ao despenhamento do voo “Swissair 111”, em 2 de Setembro de 1998.

Nesse dia, um “MD 11” as companhia “Swissair” descolou de Nova Iorque com destino a Genève. Uma hora depois, ao 
largo de Boston, a tripulação deu-se conta da presença de um fumo suspeito na parte da frente do aparelho. O comandante 
decide, então, alterar a rota para Halifax, no Canadá, e começa a deitar fora parte do querosene do depósito de combustível 
para tornar mais leve o avião tendo em vista aterrar. Infelizmente, o fogo foi mais rápido e, em menos de 20 minutos, destruiu 
os comandos. Incontrolável, o avião terminou a viagem no oceano pulverizando os seus 229 ocupantes. A esse tempo, ninguém 
conseguiu entender como foi possível um incêndio assim tão devastador pode ocorrer a bordo dum avião moderno, em perfeito 
estado de funcionamento, pilotado por uma equipa competente e bem preparada.

.
                                                                                     (continua na próxima edição)
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    B O A S  N O T Í C I A S  E M 
					      P O R T U G U Ê S

CANOAGEM
J o s é 

R a m a l h o  é , 
sem dúvida, um 
dos melhores 
c a n o i s t a s 
p o r t u g u e s e s 
de todos  os 
tempos. Já se 
sagrou por cinco 
vezes campeão 
da Europa, e 

este vilacondense foi campeão europeu na maratona em 
canoa por quatro vezes consecutivas, a última das quais em 
Junho passado. Vai agora disputar na África do Sul o mundial 
nesta especialidade. Ramalho, com 34 anos, já obteve medalhas 
nos mundiais mas ainda nenhuma de ouro...

Entretanto, e nos campeonatos europeus que se 
disputaram em Plovdiv (Bulgária), Fernando Pimenta 
conquistou a Medalha de Ouro na modalidade de K1, 1000 
metros, vencendo a prova com o tempo de 3 minutos, vinte 
e nove segundos e trinta e dois milésimos, tendo derrotado o 
dinamarquês Rene Poulsen e o húngaro Balint Kopasz.

 NAS LETRAS
O bem conhe-

cido escritor José 
Eduardo Agualusa 
f o i  o  p r i m e i r o 
p o r t u g u ê s  a 
receber o Prémio 
I n t e r n a c i o n a l 
“ D U B L I N 
Literary”, um dos 
mais importantes 
prémios literários 
a nível mundial. O 

Prémio, que é o maior prémio para obra de ficção publicada 
em língua inglesa, foi-lhe atribuído em virtude do seu livro “A 
General Theory of Oblivion” (Teoria Geral do Esquecimento), 
em tradução para o inglês de Daniel Hahn.

E MAIS NAS LETRAS
O escritor João Morgado, beirão, recebeu a 

Grã-Cruz da Ordem do Mérito Cívico e Cultural 
que lhe foi atribuída pela República Federativa do 
Brasil. Este galardão visou distinguir o trabalho de 
Morgado na área da investigação sobre a figura 
de Pedro Álvares Cabral, que foi editado nos livros 
“Vera Cruz” e “Índias”, e também pelos seus livros 
infanto-juvenis “Cabralito” e “Cabral”.

BILHAR
A equipa do Futebol 

Clube do Porto sagrou-
se Campeã Europeia na 
modalidade de “Bilhar às Três 
Tabelas”.

TRIATLO
O atleta João Pereira foi 

o ganhador do Campeonato 
da Europa nas modalidades 
de distância olímpica e de 
“sprint” do triatlo apenas no 
espaço de uma semana. Está 
agora a preparar-se para os 
Jogos de Tóquio (Japão)., após já ter surpreendido com um 
quinto lugar nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro (Brasil).

“TAEKWONDO”
Rui Bragança é o Campeão 

Europeu Universitário nesta 
modalidade, vitória que alcançou 
nos Campeonatos da Europa que se 
disputaram em Coimbra no passado 
mês de Julho. Derrotou na final da 
categoria de -63 kgs. Nuno Costa.
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	 “A confiança que temos em nós 
mesmos reflecte-se, em grande 
parte, na confiança que temos 
nos outros.”

François de La 
Rochefoucauld (1613-1680)

	

	 “ Ladrão: nome vulgar 
para um indivíduo com sucesso 
em obter a propriedade dos 
outros.”	

 Ambrose Bierce  
(1842-1914)

“Não penses para amanhã. Não 
lembres o que foi de ontem. 
A memória teve o seu tempo 
quando foi tempo de alguma 
coisa durar.”

 
Virgílio Ferreira  

(1916-1996)

“Um disparate pode ser repetido 
por um milhão de pessoas que 
continuará a ser um disparate.”

Anatole France 
(1844-1924)

“Nada é tão admirável na política 
quanto uma memória curta.”

John Kenneth Galbraith  
(1908-2006)

“A fotografia é uma forma de ficção. 
É ao mesmo tempo um registo 

da realidade e um auto-retrato, 
porque só o fotógrafo vê aquilo 
daquela maneira.”

Gérard Castello-Lopes 
(1925-2011)

 “A vida não é mais do que 
uma contínua sucessão de 
oportunidades para sobreviver.”

Gabriel Garcia Márquez 
(1927-2014)

“Insiste em ti mesmo, nunca 
imites.”  

  Ralph Waldo Emerson
 (1803-1882)

“O país não precisa de quem diga o 
que está errado, precisa de quem 
saiba o que está certo.”

     Agustina Bessa-Luís
(1922)

“É no problema da educação 
que assenta o grande segredo 
d o  a p e r f e i ç o a m e n t o  d a 
humanidade.”

Emmanuel Kant
 (1724-1804)

 “Há vida antes da morte e todo o 
cristão, protestante ou católico, 
tem direito a gozá-la.”

Helmut Kohl 
(1930-2017) 

Frases que Marcaram
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NOTA – Foi Presidente do R.I. 
em 1992.93. É membro do Ro-
tary Club de North Stockton, 
Stockton, Califórnia (EUA), com 
a classificação “Administração 
Universitária”.

PORQUÊ SOU ROTÁRIO?

Numa só palavra, o Rotary significa “oportunidades”. Através da nos-
sa entrada no Rotary, podemos descobrir dúzias de oportunidades para 
melhorar e valorizar a vida e de aumentar a qualidade das vidas da família 
e dos amigos.

Surgem oportunidades para o estabelecimento de fortes amizades 
com pessoas de todas as partes do mundo com as quais jamais nos en-
contraríamos a não ser devido à magia do Rotary. Temos oportunidades 
de para partilha com com muita outra gente dentro do espírito da crença 
comum e da filosofia do serviço, sem sermos assaltados por qualquer ideia 
de retribuição.

Existem oportunidades de podermos trabalhar lado-a-lado com 
outros líderes comunitários que nos merecem o mais elevado respeito. 
Há oportunidades de alargar os horizontes aproveitando interessantes 
programas e tirando partido dos bons momentos que vivemos nas nossas 
reuniões. Surgem oportunidades de representarmos a nossa profissão e de 
demonstrarmos a que ponto são vitais os altos padrões de ética na nossa 
ocupação de todos os dias.

Temos ainda oportunidades de viajar para qualquer parte e de, em toda 
a parte, encontrarmos portas abertas e um quente acolhimento em todo o 
mundo graças ao Companheirismo Rotário. Há igualmente oportunidades 
de fazer com que se torne importante o nosso pequeno contributo para o 
alcance de metas importantes através dos programas de serviço do Rotary. 
Temos oportunidades de tocar as vidas de milhares de pessoas que nunca 
chegaremos a conhecer, a não ser através do reconhecimento que delas 
advém ao sabermos que em algum lado ou de algum modo pessoas com 
necessidades de ajuda a receberam de nós. Há oportunidades de nos jun-
tarmos na busca de da paz mundial e da boa-vontade mercê do trabalho 
incrível realizado pela Fundação Rotária.

Finalmente, todas estas oportunidades levam a uma conclusão: o Ro-
tary ajuda cada um de nós a ser melhor cidadão e melhora a qualidade de 
vida de cada um de nós. Que maravilhosa experiência não é ter todas estas 
oportunidades a baterem-nos à porta – apenas porque estamos no Rotary!

    Clifford L. Dochterman
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C O N H E Ç A  O S  S E U S  M A I O R E S

ANTÓN IO  R I B E I RO  DOS  SANTOS

Viveu de 1745 a 1818 e foi um excelente 
escritor que, na “Arcádia”, adoptou o 
nome Elpino Duriense. Foi um grande 
erudito e apreciado poeta. Dentre outras 
obras de sua autoria que nos deixou são 
de destacar “Memória sobre a Origem da 
Tipografia em Portugal no Séc. XV”, “Das 
Origens e Progresso da Poesia Portuguesa” 
e um elevado número de estudos que 
influenciaram sobremaneira a renovação 
dos estudos históricos.

JOS É  CAR LOS  DOS  SANTOS

Foi um notável actor dramático que 
viveu de 1843. Morreu cego.

JOS É  DOM I NGUES  DOS  SANTOS

Natural de Lavra, concelho de 
Matosinhos, aqui nasceu em 1885 e veio 
a falecer em 1958. Foi Advogado, político, 
professor e jornalista. Foi também deputado 
e veio a desempenhar as funções de 
Presidente do Ministério no período de 
1924-1925, e de Ministro do Trabalho, da 
Agricultura e do Comércio.

LUC I ANO XAV I E R  DOS  SANTOS

Foi um notável compositor musical. 
Viveu de 1734 a 1808. Escreveu várias 
óperas, das quais destacamos “Isaacco”, “La 
Passione de Gesu Christo” e “Il Re Pastore”, 
que foram quase  todas cantadas no Teatro 
Real de Queluz e da Ajuda. Deixou também 
a oratória “Ercole sul Tago”.

MANUE L  I NOCÊNC IO 
L I B E RATO SANTOS

Nasceu em 1805 e faleceu em 1887. Foi 
também um notável compositor, autor de 
óperas como “D. Inês de Castro” e “Cerco de 
Diu”, ambas cantadas no Teatro Nacional de 
S. Carlos, em 1839 e 1841, respectivamente. 
Também foi autor de muitas peças de 
música sacra.

R EYNA LDO DOS SANTOS

Um notabilíssimo médico-cirurgião, 
professor na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa. Era natural de Vila 
Franca de Xira, onde nasceu a 3 de Dezembro 
em 1880. Faleceu em 6 de  Maio de 1970.  
Foi também um notável crítico de Arte e 
historiador. Escreveu obras de referência 
como “Primitivos Portugueses”, “Pintura do 
Século XVII”, “Escultura em Portugal”,”As 
Artes Plásticas no Brasil” e “Curso de 
Patologia Cirúrgica”. Foi Presidente da 
Academia das Ciências de Lisboa.

F R E I  FORTUNATO DE 
SÃO BOAVENTURA

Um famoso monge. Nasceu em 
Alcobaça  em 1778 e faleceu em 1844. 
Viveu numa época de alguma instabilidade. 
Foi Arcebispo de Évora e um notável 
erudito, político aqui e além tendencioso. 
Dedicou boa parte do seu tempo a escrever 
comentários aos manuscritos de Alcobaça. 
Deixou obras como “História Cronológica 
Crítica da Real Abadia de Alcobaça”, 
“Inéditos de Alcobaça”, “O Punhal dos 
Corcundas”.
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				      FELGUEIRAS

| CU L I NÁR I A  I N T ERNAC IONAL |

Mestre “Saborini”, pois que é verão, depois de ter 
ido até ao sul do País, regressou ao norte, mais pro-
priamente a Felgueiras, para saborear pratos leves, 
mas igualmente óptimos.

Creme de Espargos

Ingredientes (5 pessoas):

	 3 batatas grandes

	 1 cebola pequena

	 1 molho de aparas de espargos

	 50 grs. de presunto fatiado

	 água, azeite e sal a gosto

Preparação: coloque numa panela um pouco de azeite, ponha 

a aquecer e, já quando quente, junte a cebola já cortada em 

pedaços pequenos. Deixe refogar e junte as aparas de espargos 

cortadas em pedaços pequenos, deixando alguns de lado, de 

preferência as cabeças, e as batatas também, cortadas em 

pedaços pequenos. Tempere com sal e mexa, junte a água e 

deixe cozer. Corte o presunto em cubinhos e frite numa frigi-

deira com um pouco de azeite. Depois de fritos, conserve-os 

de lado para só os juntar a final. Depois de tudo cozido, junte 

os bocados de espargos que tinha colocado de parte e triture. 

Rectifique os temperos e a densidade do creme desejado. 

Passe por um coador largo, distribua o creme pelos pratos e 

adicione-lhe um pouco dos bocadinhos de presunto.

Canapés com creme de 

Espargo e Salmão

Ingredientes (5 pessoas):

	� 5 fatias de pão de forma integral e sem 

côdea

	 1 pacote de queijo “Philadélphia Light”

	 sumo de meia lima

	  1 iogurte grego natural sem açúcar

	 16 fatias de salmão fumado

	 16 espargos

	� sal, azeite, pimenta preta e cebolinha, a 

gosto

Preparação: corte cada fatia de pão em quatro. Coloque numa 

tigela o queijo, o iogurte, a cebolinha picada e os talos dos 

espargos picados, previamente cozidos. Tempere com sal, pi-

menta e o sumo de lima. Salteie as cabeças dos espargos numa 

frigideira com azeite, e tempere com sal e pimenta. Coloque um 

pouco do preparado sobre cada um dos quadrados de pão de 

forma, cubra com uma fatia de salmão e, por fim, os espargos.

 Bom apetite!





O magnífico “4 Estrelas” no qual reunimos, na Rua Diogo 
Macedo, 220
4400-107 Vila Nova de Gaia

Telef.: 22 374 75 00 

Fax: 22 374 75 76

email: info@hiportogaia.com

Informações e reservas: +351 223 747 500
Internet: www.holidayinn.com

Nossas reuniões: 5as feiras, às 21.30 horas (1as, 2as, 4as e 5as); 
às 20.30 horas (3as)




